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Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão 
sendo realizadas no conjunto de Política. 

 
 
PROGRAMA E PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
PERSPECTIVAS CONTEMPORANEAS DO TRABALHO 
 
As transformações do trabalho no século XXI trazem profundos desafios teóricos para as 
ciências sociais. O curso aborda a relação entre as reconfigurações do trabalho e os 
deslocamentos dos horizontes políticos que têm em seu cerne o conflito entre capital e 
trabalho.  
As teses do “fim do trabalho” – originadas no contexto da aceleração tecnológica – 



desfizeram-se frente ao seu reverso: o fato é que hoje, conjuntamente com o desemprego, 
deparamos com a plenitude e disseminação de formas profundamente precarizadas do 
trabalho. Interessa delimitar questões centrais para pensar a relação contemporânea entre 
capital e trabalho.  
O curso estrutura-se pela permanente relação entre o moderno e o precário, entendida como 
uma relação fundante do modo de produção capitalista. Nesse sentido, a precarização é 
problematizada pela perspectiva de sua atualidade/atualização, ou seja, por sua estreita 
relação com as atuais inovações tecnológicas, bem como com as formas contemporâneas de 
organização do trabalho. 
Na primeira parte recuperam-se os referenciais que se constituíram em torno do modelo de 
produção fordista e da consolidação do Estado do Bem-Estar nos países desenvolvidos, 
para delimitar questões que se formam com a reestruturação produtiva das últimas décadas. 
Discuite-se os referenciais teóricos que problematizavam a  acumulação nos moldes 
fordistas para a então passagem para a chamada acumulação flexível;  busca-se relativizar e 
historicizar esse deslocamento, principalmente no contexto brasileiro.  
 No segundo tópico, problematiza-se a atual relação entre tecnologia e re-organização do 
trabalho, a qual nos impõe redefinir política e teoricamente as relações de trabalho, assim 
como os horizontes que pautavam o debate. A perda de formas e de medidas perpassa essa 
discussão: a distinção entre tempo de trabalho e de não-trabalho torna-se obscura – ou até 
mesmo inexistente; relações de trabalho adquirem uma flexibilidade de tempo e de espaço 
em compasso com as novas tecnologias da informação. O setor de serviços será analisado 
nas suas formas atuais de exploração do trabalho, e na sua crescente centralidade na 
acumulação. O par inovação tecnológica-novas formas de organização do trabalho será 
compreendido pela crescente transferência de riscos e responsabilidades para o trabalhador. 
 A terceira parte do curso discute os imbricamento entre trabalho e consumo, tendo como 
foco central a perda de formas do trabalho, que tornam difícil mapear o que é trabalho e o 
que não é, quem trabalha para quem, assim como relações de trabalho não-pago que se 
misturam com o consumo. 
Esse último tópico problematiza as novas formas da exploração e de controle social. Serão 
tematizadas a descartabilidade social e o medo da descartabilidade como elementos 
estruturantes das relações de trabalho contemporâneas.       
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